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O Calendário e a morte dos clubes pequenos 
 

Um verdadeiro massacre de clubes pequenos ocorre silenciosamente 
Brasil afora. De 2009 para cá, caiu de 734 para 654 o número de times 
que disputam alguma divisão dos campeonatos Estaduais, uma 
redução de 80 clubes (-11%) em apenas 3 anos. Ao contrário do que se 
possa pensar, isso não é resultado de uma mudança estrutural, onde os 
clubes de menor expressão não conseguem se manter competitivos em 
função de seu porte, e por isso encerram suas atividades. É um movimento 
muito particular ao Brasil, reflexo de uma estrutura onde os campeonatos 
estaduais minguam à despeito da inércia das Federações. A cada ano que 
passa mais clubes se licenciam (a maioria não volta), voltam às disputas 
amadoras e até mesmo fecham as portas definitivamente. São Paulo encerrou 
sua 6ª divisão em 2003 e a 5ª em 2004, permanecendo o único Estado a ter 
4ª divisão. A 3ª divisão só existe em 7 estados, sendo que em 3 está por um 
fio, e a 2ª já desapareceu em 4 Estados, e em outros 9 não deve sobreviver 
sequer 2 anos. No Amapá e em Roraima a 1ª divisão tem apenas 6 
participantes, no Piauí sobraram 8. São candidatos sérios a primeiros Estados 
do Brasil sem campeonatos Estaduais por falta de clubes. E porque isso 
ocorre? Porque os campeonatos atuais não são atraentes para investidores, 
público e tv, fazendo com que se permaneça em uma espiral negativa no qual 
o último elo, o clube, é o maior prejudicado. E junto vão seus torcedores. 

Neste momento você pode estar se perguntar se esse ajuste não é 
natural, uma vez que a grande maioria destas equipes não são competitivas e 
naturalmente deveriam deixar de disputar competições profissionais. E que 
vários Estados simplesmente deveriam fechar suas divisões de acesso por não 
serem viáveis. O que digo é que sequer é dada a chance de os mais 
competitivos sobreviverem no atual cenário, onde mais cedo mais tarde todos 
os clubes menores vão morrendo. No mundo onde a organização e a 
estrutura do futebol funcionam, os clubes menores possuem papel 
importante na cadeia da indústria, coexistindo com os clubes grandes. 
Não é um ambiente de perde-perde como no Brasil. 

E aqui entra a maior crítica às Federações, que frequentemente 
usam um discurso que tenta traduzir vício em virtude, ao justificarem 
a não melhoria do calendário justamente por se alegarem defensoras 
dos interesses dos clubes menores. Nada mais falso, pois se o 
calendário ruim machuca os clubes grandes, mata os pequenos, uma 
vez que os primeiros ainda tem a capacidade de suportar algum nível 
de prejuízo, luxo a que os menores não podem se dar. Enquanto 
preparo este relatório leio no jornal Gazeta do Povo uma matéria ilustrativa do 
atual momento. Nela o Presidente do Cianorte (Marco Franzato, dono de uma 
das maiores indústrias têxteis do País, a Morena Rosa) anuncia o possível 
encerramento das atividades do clube, após seguidos aportes financeiros para 
cobrir os prejuízos com as competições. No mesmo texto, o Empresário 
reclama da falta de atenção da Federação Paranaense de Futebol: “Já estou 
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enjoado de ligar para lá e ninguém atender”, diz. Este anúncio vem menos de 
10 dias após outro clube, o Arapongas, anunciar a saída do grupo de 
administradores. São dois investidores a menos para o futebol Brasileiro. 

O interesse dos torcedores em se manter cada vez mais longe dos 
estádios é o maior sintoma deste problema. Tivemos no último Brasileirão 
um público médio de 12.971 torcedores por jogo. A última vez que a 
Primeira divisão da Inglaterra teve um público tão baixo foi em 1904 
(12.917). Sim, 1904, 109 anos atrás!. Quer mais? As segundas divisões 
da Inglaterra e da Alemanha apresentam público médio superior ao do 
Brasileirão Série A, e a 4ª divisão inglesa supera a 2ª do Brasil. Se no 
Brasileirão é assim, o que dizer dos Estaduais, com média inferior a 2 mil 
pessoas. E enquanto estamos brincando de futebol por 4 meses (1/3 
do ano), os grandes clubes Europeus disputam seus fortes 
campeonatos nacionais além de Europa League, UEFA Champions, etc. 
Como podemos almejar ter clubes competitivos em escala 
internacional assim? Porque nos contentar com esta mediocridade? 

É possível estancar e reverter o processo. Como em qualquer 
setor em crise, a melhor alternativa para se superar o problema é 
entendê-lo em profundidade (a partir de estudos e pesquisas), 
levantar possíveis alternativas, avaliar o impacto de cada uma delas e 
implantar com eficiência aquilo que melhor se apresentar. O que 
espanta não é que o problema ainda não tenha sido resolvido, e sim o fato de 
que o debate está interditado, estamos simplesmente deixando a corda 
esticar, primeiro com a perda de público nos estádios, e agora com a perda de 
audiência da TV. Mas algum de vocês já ouviu falar de algum movimento das 
federações no sentido de se estudar tecnicamente o problema, de forma 
realmente séria? A cada ano que passa pior ficam os campeonatos estaduais e 
não há sinais de melhora no horizonte. De nossa parte, estamos promovendo 
via BrSM (www.brasilsportmarket.com.br) um seminário sobre o calendário do 
futebol Brasileiro dias 25 e 26 em São Paulo, onde propostas serão 
apresentadas e haverá a oportunidade de aprofundar o debate. 

Os clubes sofrem com prejuízos seguidos, vêem suas tradições e 
torcida minguarem, mas não se mobilizam por uma melhoria efetiva, 
portanto são co-autores de sua própria tragédia. E as federações ficam 
de braços cruzados sem perceber que, mais cedo do que imaginam, o próprio 
mercado vai impor o ajuste que se negam a fazer. Perdem a chance de salvar 
a própria pele e liderar um movimento no sentido de implantar um modelo 
mais atraente. 

A seguir a tabela com os Clubes Brasileiros por divisão em cada Estado. 
 

Abraço a todos. 
 

Fernando Ferreira 

Sócio-Diretor | PLURI Consultoria - fernando@pluriconsultoria.com.br 
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2ª Divisão 4ª Divisão clubes % total

Norte 58 25 0 0 83 13%

Acre 8 6 * 14 2%

Amapá 6 * 6 1%

Amazonas 10 10 2%

Pará 12 11 * 23 4%

Rondônia 8 * 2 * 10 2%

Roraima 6 * 6 1%

Tocantins 8 6 * 14 2%

Nordeste 93 72 12 0 177 27%

Alagoas 10 7 * 17 3%

Bahia 12 * 10 * 22 3%

Ceará 11 12 * 12 * 35 5%

Maranhão 10 * 5 * 15 2%

Paraíba 10 7 * 17 3%

Pernambuco 12 15 * 27 4%

Piauí 8 8 1%

Rio Grande do Norte 10 4 * 14 2%

Sergipe 10 12 22 3%

Centro-Oeste 46 37 8 0 91 14%

Distrito Federal 12 9 * 21 3%

Goiás 10 11 8 * 29 4%

Mato Grosso 10 7 * 17 3%

Mato Grosso do Sul 14 10 * 24 4%

Sudeste 58 60 41 42 201 31%

Espírito Santo 10 7 * 17 3%

Minas Gerais 12 12 24 4%

Rio de Janeiro 16 21 21 * 58 9%

São Paulo 20 20 20 42 102 16%

Sul 38 39 25 0 102 16%

Paraná 12 9 8 * 29 4%

Rio Grande do Sul 16 20 * 11 * 47 7%

Santa Catarina 10 10 6 * 26 4%

TOTAL 293 233 86 42 654 100%

TOTAL

Número de Clubes Disputando Campeonatos Estaduais no Brasil

3ª Divisão1ª Divisão

Dados referem-se aos campeonatos de 2013, com exceção dos marcados com *, que referem-se a 2012, não havendo garantia 

que haverá a disputa em 2013. (1) Jogadores profissionais registrados na CBF em 22/02/13.

Estado
Nº de Clubes
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Este relatório foi elaborado pela Pluri Consultoria e é distribuído 

com a finalidade única de prestar informações ao mercado em geral.  
A Pluri Consultoria não se responsabiliza por quaisquer prejuízos de 
 quaisquer natureza por perdas diretas ou indiretas derivadas do uso  
das informações constantes do mencionado relatório de seu conteúdo. 

 

Pluri SPORT BUSINESS 

A experiência da PLURI em INTELIGÊNCIA DE MERCADO e GESTÃO, aplicada 

em projetos de consultoria para o mercado esportivo, abrangendo empresas 

patrocinadoras, investidores, clubes, entidades e atletas. 

Pluri Marketing Esportivo, Pluri Pesquisas Esportivas, Pluri Gestão 

Esportiva, Pluri Sport Manager, Pluri Palestras. 
 

Saiba +: http://www.pluriconsultoria.com.br/sport.php 

Conheça a Pluri Consultoria 
PESQUISA, ANÁLISE, CENÁRIOS E TENDÊNCIAS, estes são os nossos 

PILARES. 

Somos uma empresa que busca resultados CONCRETOS para seus clientes a 

partir da união das áreas de ECONOMIA, GESTÃO e MARKETING.  

Nosso foco está voltado para um melhor entendimento dos mercados que 

propicie a maximização de RESULTADOS, por isso podemos ajudar 

DECISIVAMENTE nossos clientes. 

O Esporte levado a Sério 
 


